
PROJETO DE LEI Nº 16/2025

Denomina estrada Padre José Luiz.

A Câmara Municipal de Itaúna, Estado de Minas Gerais, aprovou e eu, Prefeito, sanciono a 

seguinte Lei.

Art. 1º. Denominar-se-á Padre José Luiz a estrada localizada com início na MG 050 sendo 

atualmente estrada municipal IAN 470, passando pelos lotes 04C, 04B, 04A, confrontando com o 

lote 04E, com o lote 04F, passando pela propriedade de Messias Alves de Assis e outros, no lote 

04G e tem seu termino na entrada para a Igreja do Morro do Bonfim, Localizada na Zona 08, Bairro 

Jadir marinho.

Art.  2º.  A  Administração  Pública  Municipal  providenciará  a  colocação  de  placas 

indicativas, bem como a comunicação à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, o Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto de Itaúna e a Companhia Energética de Minas Gerais. 

Art. 3º.  As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações próprias do 

orçamento vigente do Executivo Municipal. 

Art. 4º. Revogadas disposições contrárias a esta Lei.

Art. 5º. Está Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 2025.

 Alexandre Campos

Vereador

Dalmo Assis de Oliveira

Vereador



Justificativa

Padre José Luiz de Freitas nasceu em 07/02/1945, foi criado no bairro Santanense, desde 

criança gostava de brincar com coisas relacionadas à igreja. Se tornou padre por vocação.

José Luiz de Freitas foi seminarista em Divinópolis por mais ou menos 14 anos. No 

seminário ele já usava batina preta, era querido por todos e já era notável a sua vocação, e com isso 

se iniciou sua trajetória quando foi transferido para a cidade de Belo Horizonte, e a partir daí  

aconteceram várias transferências até chegar em Patos do Paraíba, local em que ele foi ordenado na 

data de 31/05/1981. Por lá ficou servindo durante muito tempo. Depois foi transferido para outros 

municípios, sendo eles, Alagoa / Aiuruoca / Três Corações. Nesse período em que esteva lá, 

ocorreu o falecimento de sua mãe.

Um tempo depois, o pai ficou muito doente e atendendo ao pedido dos moradores do bairro 

Santanense, José Luiz retornou para Itaúna no dia 16/06/2002 para cuidar de seu pai. Foi muito 

bem acolhido pelo, então, Padre Amarildo, na Paróquia de Sant'Ana.

Apesar de ter vindo com intenção de ser temporário, José Luiz acabou ficando nessa terra 

tão acolhedora que é Itaúna. Padre Amarildo o levou para a 1ª reunião do clero, e o bispo da época 

redigiu uma carta permitindo sua permanência por tempo indeterminado.

Padre José Luiz não teve paróquia e morou por um tempo com os pais de coração Djalma 

Ribeiro e Terezinha Ribeiro Santana.

José Luiz enfrentou muitas dificuldades para seguir sua vocação, pois, seu pai não aceitava 

a ideia dele se tornar padre, ao ponto de nem aceitar morar na mesma casa com o filho. Já a sua mãe 

o apoiava, e tentava ajudar como podia, fazendo crochê para vender e assim auxiliar nas despesas 

do seminário.

Depois de muitos anos, seus pais de coração conseguiram convencer o pai biológico a ceder 

parte do seu terreno, para que fosse construída uma casa para ele morar. Com ajuda de uma equipe 

de 15 pessoas, eles conseguiram erguer a casa, mediante doações de mão de obra e materiais.  

Enfrentou muitas dificuldades, alguns desistiram de ajudar, outros achavam que era desnecessário, 

e assim foi dificultando cada vez mais finalizar a obra. Mas mesmo com toda dificuldade, mesmo 

sem ter auxílio da diocese e de outros padres, ainda assim, recebeu muita ajuda das pessoas de 

alguns municípios,  dentre eles Araújos,  São José de Salgados,  Cambuquira,  Belo Horizonte, 

Carmópolis (ex-prefeita), etc.



Padre Zé Luiz, como era popularmente conhecido, pediu para celebrar nos cemitérios de 

Itaúna, e na capela do hospital, pois, era o que ele mais amava fazer. 

Todos reconheciam Padre Zé Luiz como exorcista e com isso ele era sempre chamado para 

rezar nas casas e estabelecimentos.

Apesar de não ter salário fixo por muitos anos, ele sempre ajudou a paróquia com seus 

trabalhos, e com isso repassavam para ele uma quantia como forma de agradecimento. Depois de 

muito tempo, Padre Aldair intermediou junto à diocese para que ele tivesse um salário mínimo 

fixo. Conseguiu aposentar-se com a ajuda, mais uma vez, de várias pessoas, que se mobilizaram a 

pagar os seus carnês atrasados.

No ano de 2022, padre Zé Luiz sofreu um pequeno incidente doméstico, caiu de uma 

cadeira e quebrou o braço, tendo que ir morar com sua família do coração.

Na época da pandemia, foi muito difícil para ele deixar de celebrar nos cemitérios. Sentia  

muita tristeza, pois era um padre muito ativo. Quando a pandemia já estava mais controlada, em 

maio de 2022, após tomar a 3ª dose da vacina, sentiu-se mal, e assim permaneceu por alguns dias, 

fez vários exames, e nenhum detectava nenhum diagnóstico, até que foi ficando fraco e teve que ir 

para o hospital em Itaúna onde ficou internado para tratamento, e não tinha êxito. Chegou a ficar na 

sala vermelha, e em seguida foi para CTI, em Divinópolis. Lá fez mais uma série de exames, e teve 

que fazer também uma cirurgia do pulmão, foi entubado, e sempre tinha os mais necessitados 

rezando para ele. E assim foi seguindo até que faleceu, na data de 08/08/2022.

Padre Zé Luiz deixou muita saudade, muitos seguidores fiéis, que lamentam até hoje a sua 

partida. Mas todos na certeza que ele continua fazendo o bem, olhando por quem aqui ficou,  

intercedendo ao Pai por todos os que nele sempre depositaram a sua fé.

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 2025.

 Alexandre Campos

Vereador

Dalmo Assis de Oliveira

Vereador






